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RESUMO: Os estudos embasados em quintais são significativos por apresentarem 

aspectos cotidianos e de conhecimento comum ou não entre familiares, oque possibilita uma 

ponte entre saber tradicional e as pesquisas de cunho científico. Neste contexto, o presente 

estudo teve como objetivo realizar mapeamento e levantamento das plantas medicianis 

utilizaas e cultivadas nos quintais das residências de alunos de duas unidades escolares 

estaduais (JVC e FURLANI) no município de Alta Floresta/MT, gerando subsidios didáticos a 

serem utilizados em futuras aulas da área de ciências da natureza e humana. Este trabalho 

foi desenvolvido no âmbito do projeto Plantas Medicinais: construindo saberes e 

estabelecendo um elo entre o ensino e aprendizagem, com início no segundo semestre de 

2015, onde foi apresentado a proposta aos professores nas duas escolas. A partir da 

apresentação, os professores que optaram em participar assinaram o termo de livre 

consentimento e então, foram escolhidas as turmas que fariam parte da pesquisa. A coleta 

de dados foi realizada por meio de entrevistas diretas junto aos alunos, com questões aberta 

e fechadas. Calculou-se o índice de diversidade de Shannon, o índice de estabilidade de 

Pielou e a concordância quanto aos usos principais para as cinco espécies mais citadas. 

Foram selecionadas 20 residências, na qual as plantas são cultivadas e realizado o 

mapeamento das áreas de cultivos utilizando GPS. Foram entrevistados no total 207 alunos, 

sendo 134 da escola JVC e 73 do FURLANI, do Ensino Fundamental e Ensino Médio. O 

termo plantas medicinais é bem conhecido pelos alunos das duas unidades escolares, pois 

maioria dos entrevistados informaram que conhecem sobre o assunto. As maiores 

concodrências de uso para as cinci plantas foram o boldo no combate a dor de estômago e a 

ressaca, para a planta capim cidreira utilizado como calmante e para dor de cabeça e para 

as plantas hortelã, gengibre e limão no tratamento da gripe e dor de garganta. O mapamento 
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realizado nos 20 quintais dos lunos que residem nas imediações da escola JVC e FURLANI 

revelou que a maioria cultivam de três ou mais plantas. O uso principal evidenciou que o 

consumo de plantas é realizado a partir de sintomas comuns da vida cotidiana familiar. O 

Levantamento realizado por meio do mapeamento dos quintais apontou que os grupos 

familiares das duas unidades escolares apresentam o hábito de cultivo das plantas mdicinais 

em suas residências. 

Palavras-chave: Recurso didático, mapeamento, etnobotânica 

 
INTRODUÇÃO 

O quintal é compreendido como um sistema de produção complementar a outras 

formas de uso da terra e se destaca pelo valor econômico que desempenha na residência, 

constituindo fonte de riqueza natural e social (PASA et al., 2005). Segundo Guarim Neto et al. 

(2010) no estado de Mato Grosso os quintais em áreas urbanas mais antigas geralmente 

situam-se na parte de trás das residências, onde possibilita o cultivo de plantas medicinais e 

alimentares. Os quintais são caracterizados como pequenos espaços onde se cultivam 

diversas espécies vegetais para usos distintos e múltiplos Murrieta & Winklerprins, (2003), 

conhecimentos estes mantidos pelas gerações. 

Um dos métodos para obter informações oriundas de conhecimentos ou saberes 

existentes entre várias gerações é o uso da etnobotânica que resulta no estudo a respeito da 

relação humana com a natureza, especificamente as plantas. A etnobotânica desponta como 

um campo multidisciplinar que compreende o estudo e a interpretação do conhecimento, 

significação cultural, manejo e usos tradicionais dos elementos da flora (CABALLERO, 1979). 

Além disso, é um método segundo Pasa et al. (2011) utilizado para buscar e resgatar o 

conhecimento e saber botânico existente em comunidades tradicionais com particularidade 

ao uso dos recursos da flora. 

Os estudos embasados em quintais são significativos por apresentarem aspectos 

cotidianos e de conhecimento comum ou não entre familiares o que possibilita uma ponte 

entre saber tradicional e as pesquisas de cunho cientifico. Neste contexto, o presente estudo 

teve como objetivo realizar um mapeamento e levantamento das plantas medicinais utilizadas 

e cultivadas nos quintais das residências de alunos de duas unidades escolares estaduais 

(JVC e FURLANI) no município de Alta Floresta/MT, gerando subsídios didáticos a serem 

utilizados em futuras aulas da área de ciências da natureza e humana. 

 
METODOLOGIA 

Este trabalho foi desenvolvido no âmbito do projeto “Plantas Medicinais: construindo 

saberes e estabelecendo um elo entre o ensino e aprendizagem”. O projeto teve início no 



 

 

segundo semestre de 2015, onde foi apresentada a proposta aos professores de duas escolas 

estaduais no município de Alta Floresta/MT: Jayme Verissimo de Campos Junior-JVC e Vitória 

Furlani da Riva - FURLANI. A partir da apresentação, os professores que optaram em 

participar assinaram o termo de livre consentimento e então, foram escolhidas as turmas que 

fariam parte da pesquisa. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas diretas junto aos alunos 

selecionados nas duas unidades escolares, com questões abertas e fechadas, referentes a 

etnobotânica: se conhecem o termo plantas medicinais, se utilizam ou não plantas medicinais, 

para que as utilizam e se cultivam as plantas nos quintais de suas residências. 

A partir dos dados obtidos foi calculado, para as cinco plantas medicinais mais 

citadas, a Frequência Absoluta (Fa) e Relativa (Fr) para verificar o quanto cada espécie foi 

citada pela população entrevistada. Calculou-se o índice de diversidade de Shannon, 

permitindo verificar o quanto da diversidade é utilizada efetivamente pela população, e o 

índice de equitabilidade de Pielou, avaliando a existência ou não de dominância no uso de 

algumas espécies, conforme Begossi (1996). Calculou-se também a porcentagem de 

concordância quanto aos usos principais para cada espécie (CUP) segundo Amorozo & Gély 

(1988). 

Após a aplicação do questionário e tabulação dos dados, foram selecionadas 20 

residências, na qual as plantas são cultivadas e as mesmas foram visitadas para coleta das 

plantas e mapeamento das áreas de cultivos utilizando Sistema de Posicionamento Global- 

GPS. O mapeamento das áreas de cultivo foi realizado por meio de passeio dirigido nos 

quintais. Posteriormente, os dados foram descarregados para geração e organização de 

Banco de Dados Geográficos-BDG, seguindo a proposta de Christofoletti (1998), para 

organização e confecção dos mapas temáticos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram entrevistados no total 207 alunos, sendo 134 da escola JVC e 73 do FURLANI, 

participaram alunos do Ensino Fundamental 7º, 8º e 9º ano e Ensino Médio 2º e 3º ano, do 

período matutino e vespertino. O termo “plantas medicinais” é bem conhecido pelos alunos 

das duas unidades escolares, pois 78,3% dos entrevistados informaram que conhecem sobre 

o assunto. 

As cinco plantas medicinais mais citadas pelos entrevistados nas duas unidades 

escolares foram: o boldo (15,76%), a hortelã (8,89%), o gengibre (7,68%), o capim cidreira 

(5,50%) e o limão (4,85%). Rossi et al (2013) no levantamento de plantas medicinais na 

comunidade Santa Lúcia, encontraram valores para hortelã (8,64%) e boldo (7,41%); e Ruzza 



 

 

et al. (2014) no levantamento etnobotânico no município de Alta Floresta destacaram as 

plantas as duas plantas mais citadas: boldo e hortelã. 

O boldo foi a espécie mais citada, tendo quatro formas de uso, sendo mais utilizado 

(88 citações) para dores no estômago e ressacas. A hortelã se destacou no combate à gripe 

e a dor de garganta com 44 citações cada. As maiores concordâncias de uso entre os 

entrevistados foram para as plantas boldo no combate a dor de estômago e a ressaca 

(CUPc=56,41), para a planta capim cidreira utilizado como calmante e para dor de cabeça 

(CUPc=68,52) e para as plantas hortelã, gengibre e limão no tratamento da gripe e dor de 

garganta (CUPc=50) (Tabela 01). Rossi et al (2013) e Ruzza et al (2014) destacaram os 

mesmo usos principais para a hortelã e boldo identificados nesse trabalho. 

Tabela 01. Usos principais e concordância quanto aos usos das cinco plantas medicinais mais 
citadas pelos entrevistados nas duas escolas. NICUC – nº de informantes que citou uso da 
categoria; NICUP – nº de informantes citando usos principais; CUP – índice de concordância 
de uso principal; FC – fator de correção; e CUPc – CUP corrigida. 

Planta 
Número de 

citações 
Uso Principal NICUP CUP FC CUPc 

Boldo 78 

Dor de cabeça 44 56,41 0,5 28,20 

Dor de estômago 88 112,82 0,5 56,41 

Enjoo 44 56,41 0,5 28,20 

Ressaca 88 112,82 0,5 56,41 

Hortelã 44 

Gripe 44 100 0,5 50 

Cólica de bebê 22 50 0,25 12,5 

Dor de garganta 44 100 0,5 50 

Calmante 22 50 0,25 12,5 

Pressão baixa 22 50 0,25 12,5 

Verme 22 50 0,25 12,5 

Gengibre 38 

Gripe 38 100 0,5 50 

Emagrecer 21 55,26 0,28 15,27 

Dor de garganta 38 100 0,5 50 

Capim Cidreira 27 
Calmante 37 137,04 0,5 68,52 

Dor de cabeça 37 137,04 0,5 68,52 

Limão 24 
Gripe 24 100 0,5 50 

Dor de garganta 24 100 0,5 50 

 

A maioria dos alunos das escolas JVC e FURLANI cultivam as plantas utilizadas em 

seus quintais (76,6%). O mapeamento realizado nos 20 quintais dos alunos que residem nas 

imediações da escola JVC (Figura 01) revelou que a maioria (50%) cultivam de duas a três 

plantas, com apenas três (15%) e com quatro ou mais plantas cultivadas (15%), tendo um 

quintal com 11 plantas medicinais cultivadas. Enquanto que nos 20 quintais das residências 

dos alunos da escola FURLANI 55% apresentam três ou mais plantas cultivadas e 35% dos 

quintais possuem apenas uma planta medicinal, destacando um quintal com oito plantas 

cultivadas (Figura 02). 



 

 

 
Figura 01. Número de plantas cultivadas em 
quintais urbanos das residências dos alunos 
da escola JVC. 

 
Figura 02. Número de plantas cultivadas em 
quintais urbanos das residências dos alunos 
da escola FURLANI. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O levantamento realizado por meio do mapeamento dos quintais apontou que os 

grupos familiares das duas unidades escolares estaduais apresentam o hábito de cultivo das 

plantas medicinais em suas residências. O uso principal evidenciou que o consumo das 

plantas é realizado a partir de sintomas comuns da vida cotidiana familiar. 
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